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Paulo, Quinta-feira, 10 de Agosto de 1922. 
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E' muito natural, é mesmo devida 
necessária a discussíto que se avoluma 
em torno do projecto da lei de Impren- 
sa, em andamento uo senado federal. 

O llluatre senador Adolplio Gordo, 
na exposis&o feita do projecto de que 
foi relator, demonstrou nfto haver in 
tuito, nem tampouco proposito, de se 
fecharem as portas a uma discussão 
ampla, J4 pela representação nacional 

j nas duas casas ,do Congresso, JiV pelo 
Jornalismo orientado no sentido de re 
conhecer a necessidade de se cohibir 
pela própria lei os abusos que desnobi 
litam a própria imprensa, converten- 
do-a num pelourinho de injurias e ca- 
lumnias, de ataques infuiuanles ã vida 
privada do cidadão, cora o mais afron 
toso desrespeito â sociedade, eu 
lameaudo-lho os fóros do civilisação 
que possue. 

O nobre senador Adoipho Gordo usou 
de toda a lealdade era pedindo franca 
mente no senado ampla discussão do 
sou projecto, pois, o lliustre senador 
paulista Jamais pensára em fazer re-l 
trogradar a imprensa da posição libe- 
ral e progressista em que se acha coi- 
locada e abrigada pelas leis em vi- 
gor. 

E devemos confessar que na lei 
actual, regulando a liberdade de im- 
prensa, existe a faculdade de cohlblr os 
abusos redactorlaes dos Jornalistas 
até a fôrma nítida de se respousabilt- 
sar os editores dos Jornaes que con- 
slntam na inserc&o de publicaçães ag 
gresalvas e offcnslvas, e mesmo InjU' 
rlosae e caiumniosas nas socçòes pagas 
dos Jornaes. 

Mas, ou por ura principio do reaecfto 
contra o projecto, ou por um objectivo 
de defesa de interesses, os protestos ir- 
rompem e se avolumam contra a lei 
em preparo na alta casa do congresso 
nacional, qualiticaudo-se essa tentati- 
va de um recurso político com fim ex- 
clusivo de amordaçar s imprensa. 

Não vemjs, perante a exposição do 
sr. senador Adolpho Gordo, que a es- 
truetura da lei em debate pretenda ou 

cbcgue a tomar a fúrma de mordaça 
ao jornalismo. 

Devemos convir que seria esse um 
acto impolitico, mormente no momento 
actual, de conseqüências laes que pre- 
judicariam sensivelmente a tradicional 
couducta liberai sempre mantida pelo 
Partido Republicano Paulista, que pres- 
ta apoio ao projecto em questão. 

O que não offerece duvida, é que 
nem a nação nem a sociedade brasilei- 
ra pódem continuar ã mereô de Jorna- 
listas inconsiderados e deaabridos, que 
em desespero do causa não medem os 
escrúpulos de moral da classe para fa- 
zerem da calumnia arma aviltante de 
um recurso que não pddo ser tolerado 
pelas leis penaes. 

Os excessos na impreilba linpondora- 
da e desmorlgerada tôm sido de natu- 
reza tal. que exigem da autoridade po- 
lítica os meios do facultar d autorida- 
de Judiciaria uma acçüo de correctivo 
para esses excessos. 

E" profundamente lamentável o ter- 
mos do reconhecer a conveniência e a 
Justiça de medidas legues que Impeçam 

recurso criminoso da calumnia, dos 
ataques mais repudiados A oondueta e 
honra dos Indivíduos, por aquclla im- 
prensa que afasta do caminho digno 
honroso de seu programma do acçào o 
de vida, a compostura que lhe 6 inhr 
rente pela missão elevada o civlllsadora 
dessa mesma imprensa. 

81 o projecto do dr. Adolpho Gordo 
tem lacunas que prejudiquem e pos- 
sam disvlrtuar ou mesmo cercear fa- 
culdades que a imprensa nacional Jd 
adquiriu como condição de sou pro- 
gresso e liberalismo, que a discussão 
interceda de modo u não termos que 
censurar aquelles representantes da na- 
ção que descurarum do dever patrió- 
tico de manter intactas rs conqulslns 
liberaes em que a sooiedudo se esteia e 
lhe dá a feição nobliltante do espirito 
de liberdade e de Justiça que nt« aqui 
tem firmado o credo e a rótn dos seus 
destinos, pelo direito e pela ordem 
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